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R E S U M O

Este estudo tem como objetivo compreender as múltiplas 
territorialidades presentes no contexto dos coletivos juvenis e as 
relações que as produzem. O estudo sobre juventude tem como 
foco as associações de ação coletiva e as relações que os jovens 
estabelecem com a cidade de Governador Valadares em Minas 
Gerais, Brasil, ocupando o espaço e produzindo territorialidades. 
Os coletivos juvenis conectam os jovens, promovem a sociabilidade 
e possibilitam uma mediação com a realidade vivida, criando 
e modificando as relações com o espaço urbano. Pela noção de 
coletivos juvenis, entende-se que estes são organizados por jovens 
e que emergem de situações presentes, entretanto, o modelo de 
organização não é exclusivo da juventude, mas corresponde a 
uma tendência do associativismo na atualidade, por apresentar 
estruturas mais flexíveis, assim como dinâmicas de organização e 
gestão mais horizontais.
PALAVRAS-CHAVE: Juventudes; Coletivos juvenis; Territorialidades; 
Governador Valadares; Brasil.

A B S T R A C T

This study aims to understand the multiple territorialities present 
in the context of youth groups and the relationships that produce 
them. The study on youth focuses on collective action associations 
and the relationships that young people establish with the city of 
Governador Valadares in Minas Gerais, Brazil, occupying space 
and producing territorialities. Youth collectives connect young 
people, promote sociability and enable mediation with the lived 
reality, creating and modifying relations with the urban space. By 
the notion of youth groups, it is understood that these are organized 
by young people and that they emerge from present situations, 
however, the organization model is not exclusive to youth, but 
corresponds to a trend of associativism today, as it presents more 
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flexible structures, as well as more horizontal organizational and 
management dynamics.
KEYWORDS: Youths; Youth collectives; Territorialities; Governador 
Valadares; Brazil.

R E S U M E N

Este estudio tiene como objetivo comprender las múltiples 
territorialidades presentes en el contexto de los grupos juveniles 
y las relaciones que las producen. El estudio sobre la juventud 
se centra en las asociaciones de acción colectiva y las relaciones 
que los jóvenes establecen con la ciudad de Governador Valadares 
en Minas Gerais, Brasil, ocupando espacio y produciendo 
territorialidades. Los colectivos juveniles conectan a los jóvenes, 
promueven la sociabilidad y posibilitan la mediación con la 
realidad vivida, creando y modificando relaciones con el espacio 
urbano. Por la noción de colectivos juveniles, se entiende que estos 
son organizados por jóvenes y que surgen de situaciones presentes, 
sin embargo, el modelo de organización no es exclusivo de los 
jóvenes, sino que corresponde a una tendencia del asociativismo 
actual, ya que presenta estructuras más flexibilidad, así como 
dinámicas organizativas y de gestión más horizontales.
PALABRAS-CLAVE: Juventud; Colectivos juveniles; Territorialidades; 
Governador Valadares; Brasil.

R É S U M É

Cette article vise à comprendre les multiples territorialités présentes 
dans le contexte des groupes de jeunes et les relations qui les 
produisent. L'étude sur la jeunesse se concentre sur les associations 
d'action collective et les relations que les jeunes établissent avec 
la ville de Governador Valadares dans le Minas Gerais, au Brésil, 
occupant l'espace et produisant des territorialités. Les collectifs de 
la jeunesse connectent favorisent la sociabilité et permettent une 
médiation avec la réalité vécue, créant et modifiant les relations 
avec l'espace urbain. Par la notion de collectifs de jeunesse, on 
entend que ceux-ci sont organisés par des jeunes et qu'ils émergent 
de situations présentes, cependant, le modèle d'organisation 
n'est pas exclusif aux jeunes, mais correspond a une tendance à 
l'associativisme de nos jours, car il présente des structures plus 
souples, ainsi que des dynamiques organisationnelles et de gestion 
plus horizontales.
MOTS-CLÉS: Jeunes; Groupes de jeunesse; Territorialités; Governador 
Valadares; Brésil.
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I N T R O D U Ç Ã O
A delimitação do termo ju-

ventude remete a um fenôme-
no complexo e em permanente 
construção, podendo assumir 
diferentes significados a de-
pender do contexto social. 
Sua delimitação como fase ou 
processo remete à constitui-
ção dos sujeitos e possui dois 
aspectos que devem ser leva-
dos em conta, sendo o primei-
ro universal e marcado pelas 
transformações biológicas e 
psicológicas ocorridas numa 
determinada faixa etária. 
Como segundo aspecto, temos 
as transformações sociais vi-
vidas na adolescência, a am-
pliação de experiência de vida 
que marca a entrada na juven-
tude. De acordo com Dayrell 
e Carrano (2014), nessa fase 
o sujeito demonstra “ter ne-
cessidade de menos proteção 
por parte da família e começa 
a assumir responsabilidades, 
a buscar a independência e a 
dar provas de autossuficiência, 
dentre outros sinais corporais, 
psicológicos e de autonomi-
zação cultural”. (DAYRELL; 
CARRANO, 2014, p. 111).

Ainda, de acordo com 
Dayrell (2003), pode-se falar 
em juventudes para pensar na 
diversidade de maneiras de ser 
jovem e de ocupar os espaços 
sociais e das relações que o 
jovem estabelece com a va-
riedade de mundos que cons-
titui sua realidade vivida. A 
família, o bairro, a escola, os 
grupos de amigos e o trabalho 
são espaços elementares de 
experiência, mas foca-se aqui 
nos coletivos juvenis porque 

se configuram como espaços 
de sociabilidade que possibi-
litam a produção de uma re-
lação com a cidade, tanto em 
aspectos afetivos, quanto po-
líticos. Essa experiência con-
tribui para a compreensão da 
realidade, envolve elementos 
materiais e imateriais, com-
põe territorialidades e o fazer 
social desses sujeitos. Em suas 
relações cotidianas, os jovens 
atribuem sentidos aos espa-
ços, tendo como referência a 
multiplicidade de experiências 
que carregam consigo (HA-
ESBAERT, 2007). Aos terri-
tórios são atribuídos diversos 
sentidos e as identidades res-
guardam a multiplicidade de 
experiências. Entende-se por 
territorialidade, as relações es-
tabelecidas que possuam cará-
ter fortalecedor de um territó-
rio, sejam elas de apropriação 
ou de diferenciação, materiais 
ou simbólicas. 

Os coletivos juvenis são or-
ganizações que se distinguem 
de outros movimentos sociais 
por sua origem e estrutura. De 
acordo com Ángela Montoya 
(2010), os coletivos se origi-
nam dos próprios grupamentos 
de jovens que compartilham 
de uma cultura e propósitos, 
construindo uma estrutura 
emergente em torno de inte-
resses sociopolíticos alternati-
vos ligados ao cotidiano destes 
jovens. Os coletivos juvenis 
tendem a desenvolver ações de 
enfrentamento das contradi-
ções sociais vividas pelos jo-
vens, focando ou baseando-se 
na cultura e na estética. Outra 
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tendência dos coletivos é a re-
sistência à organização hierár-
quica que produz um modelo 
de autogoverno e gestão hori-
zontal. 

Assim como os coletivos, o 
bairro, a família, a turma (ou 
as turmas) permitem que os 
jovens experimentem o mun-
do, sobre ele aprendam e dele 
se apropriem, participando da 
construção de perspectivas e 
expectativas. A discussão aqui 
busca problematizar a experi-
ência e o cotidiano de jovens 
valadarenses, a partir do que 
podemos ver as redes de so-
ciabilidade e de ação coletivas 
como elemento de mediação 
entre os jovens e o mundo, pois 
são espaços de experimenta-
ção e identidade, que ajudam 
os sujeitos a compreenderem 
as contradições vividas e com-
partilharem os sentidos de sua 
realidade. Com isto, se quer 
compreender as múltiplas ter-
ritorialidades presentes no 
contexto dos coletivos juvenis 
e as relações que as produzem.

Para isto, utiliza-se uma 
abordagem interdisciplinar 
que articula a Sociologia e os 
Estudos Territoriais. Dayrell 
(2003, 2005) subsidia a dis-
cussão sobre a pluralidade da 
juventude, desenvolvida por 
ele de forma articulada com o 
conceito de espaço. Para com-
preender a questão das terri-
torialidades e da formação de 
redes territoriais, buscaram-
-se subsídios em Haesbaert 
(2004, 2007). Outros autores 
ainda contribuem para a com-
preensão das ações coletivas 
e dos papéis que os coletivos 

exercem na construção de ter-
ritorialidades (GOHN, 2018; 
TURRA NETO, 2011; PE-
RALVA et al., 2017)

Com base nas informações 
fornecidas pelos jovens conta-
tados na pesquisa, através de 
entrevistas e observação parti-
cipante em reuniões e eventos 
organizados pelos coletivos, 
foram identificados 16 grupos 
em atividade em Governador 
Valadares que constituem uma 
rede com articulações diver-
sas, entre eles e com outras 
organizações sociais. A partir 
dos objetivos apontados e dos 
modelos de ação observados, 
estabeleceu-se uma tipologia 
dos coletivos com o fim de 
compreender as territorialida-
des e as redes de ação.

C A M I N H O S  D A 
P E S Q U I S A

Os caminhos percorridos 
durante a pesquisa começaram 
com o interesse em compre-
ender algumas contradições 
observadas no cotidiano de 
trabalho com jovens do Ensi-
no Médio e Superior, mas este 
interesse, a seguir, se deslocou 
da educação para outros espa-
ços que constituem o cotidia-
no juvenil. O trabalho situa-se 
no campo das pesquisas qua-
litativas e interdisciplinares, 
utilizando como técnicas de 
coleta de dados a entrevista 
não estruturada e a observação 
participante. 

Tendo como lócus de pes-
quisa Governador Valadares, 
cidade mineira do Vale do Rio 
Doce, para seleção e delimi-
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tação do público pesquisado, 
adotou-se a amostragem por 
conveniência (PRODANOV; 
FREITAS, 2013), método em 
que a cada contato, entrevis-
ta ou observação, solicita-se 
ao participante a indicação de 
novos colaboradores, até que 
ocorra a saturação dos dados 
ou de participantes. O proces-
so teve início com um jovem 
reconhecido por atuar junto a 

Ao todo, foram realizadas 
quatorze entrevistas, todas 
gravadas e transcritas para a 
análise, com consentimen-
to expresso dos participantes 
autorizando também a divul-
gação de seus nomes. Deste 
total, 10 entrevistas ocorreram 
de forma individual e quatro 
delas realizadas com pequenos 
grupos representando o coleti-
vo, totalizando 24 pessoas que 
contribuíram com seus relatos 
durante o processo de entre-

vários coletivos e outros mo-
vimentos sociais vinculados à 
juventude com quem se teve 
acesso. Esta escolha permitiu 
ter contato com diferentes gru-
pos e eventos e ensejou encon-
trar compreensões distintas 
sobre o que é um coletivo. As 
entrevistas e observações fo-
ram realizadas no período en-
tre outubro de 2019 a janeiro 
de 2020.

vistas. Quando as indicações 
dos participantes começaram 
a se repetir, foi possível notar 
que o uso da técnica de amos-
tragem por conveniência limi-
tou as entrevistas a um conjun-
to de pessoas e coletivos que 
compõem uma rede específica.

Complementando as en-
trevistas, optou-se ainda pela 
coleta de dados no modelo 
observador-como-participante 
que, de acordo com Angrosi-
no (2012), é aquele em que o 

Fonte: Infraestrutura Estadual de Dados Espaciais de Minas Gerais

FIGURA 1 – LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE GOVER-
NADOR VALADARES
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JUVENTUDES E 
MULTITERRITORIALIDADE

Ao se delimitar a juventude 
como foco de pesquisa, é pre-
ciso ter em mente que não se 
trata de uma categoria homo-
gênea, mas de um grupo de ca-
ráter dinâmico e descontínuo. 
Existem dois grandes conjun-
tos de estudos sobre juventude 
envolvendo estudos sociocul-
turais, perspectivas psicoló-
gicas e até criminalísticas, de 
acordo com Rosana Reguillo: 
o primeiro grupo de estudos 
é sobre os jovens “incorpo-
rados” que são analisados a 
partir de sua relação com a es-
cola, o trabalho, religiosidade 
e consumo cultural; no outro 
grupo, estão os estudos sobre 
os jovens “dissidentes” ou 
“alternativos”, com trabalhos 
dedicados à sua não incorpo-
ração ao padrão dominante. 
Para a autora, os estudos sobre 
a juventude precisam romper 
essa barreira e problematizar 
“a multiplicidade diacrônica 
e sincrônica dos modos de ser 
jovem”, e adicionar alguns as-
pectos na busca da definição 
da categoria de análise juven-
tude, como a linguagem, a es-
tética, o ativismo e a rebeldia. 
(REGUILLO, 2013).

O termo juventudes é trazi-
do por Dayrell (2003, 2005), 
referindo-se aos modos de 
vida cotidianos e específicos 
que podem, ou não, ganhar 
visibilidade no espaço urba-
no. Uma variedade de mundos 
que constituem diferentes cul-
turas juvenis, em contraponto 
aos aspectos de contradição 
vividos por estes jovens e que 

pesquisador se relaciona com 
os sujeitos pesquisados ape-
nas como pesquisador, sendo 
assim reconhecido por eles, e 
ainda realiza suas atividades 
em breves períodos, podendo 
ter a finalidade de comple-
mentar as entrevistas e outros 
métodos de coletas, uma vez 
que a observação pode forne-
cer informações sobre o con-
texto da investigação. Embora 
reconhecendo o potencial de 
desvio seletivo da “realida-
de”, da interferência causada 
pela presença de um pesqui-
sador, tivemos a oportunidade 
de participar de reuniões de 
trabalho, encontros regulares 
e eventos comemorativos que 
serão apontados no texto a se-
guir, não somente atividades 
de coletivos específicos, como 
também de momentos de inte-
gração entre eles.

Os dados foram analisados 
utilizando as categorias apon-
tadas pelo referencial teórico, 
em forma de “conceitos mais 
gerais e abstratos” (GOMES, 
2001, p. 70) e também de cate-
gorias que emergiram das falas 
nos entrevistados. Como cate-
gorias gerais, pré-existentes 
ao trabalho de campo temos as 
territorialidades, lugares, gru-
pos de sociabilidade, redes, as 
formas de expressão juvenil e 
engajamento. A partir da análi-
se inicial das entrevistas, iden-
tificamos como recorrentes as 
discussões sobre cultura, lazer 
e trabalho, assim como a rela-
ção com instituições e poder 
público.
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precisam ser equacionados. É 
necessário um olhar em que 
o jovem seja entendido como 
sujeito de direitos, que vive, 
interpreta e significa sua reali-
dade, um olhar para as poten-
cialidades e possibilidades na 
juventude (DAYRELL; CAR-
RANO, 2014) e os coletivos 
são espaços privilegiados para 
tal olhar.

De acordo com Alcade 
(2013), a arte, a cultura e o 
conteúdo político possibilitam 
a construção de tecidos sociais 
com base em ações colabora-
tivas, demonstrando o caráter 
de protagonismo juvenil pre-
sente nos novos movimentos 
sociais. Os coletivos tendem 
a valorizar a cultura da perife-
ria, a sociabilidade dos jovens 
e as intervenções artísticas 
como práticas de produção e 
apropriação da cidade sob uma 
lógica de compartilhamento. A 
partir de seu cotidiano, as ma-
nifestações culturais próprias 
da juventude emergem em no-
vos contextos e reinventam as 
formas de se relacionar com o 
território.

A cidade assume um senti-
do que é construído e recons-
truído por esses sujeitos no 
processo de produção de suas 
relações. Os espaços físicos 
são tomados pelos grupos e, 
como espaços sociais que são, 
assumem novos significados. 
As formas de sociabilidade 
previstas e normadas para de-
terminados espaços se trans-
formam através de estratégias 
próprias e geram novas possi-
bilidades de relações, revelan-

do certa intencionalidade de 
criação de tais lugares, sendo 
ela percebida por seus criado-
res, ou não. A integração das 
noções de espaços físicos e 
espaços sociais é demonstrada 
no cotidiano juvenil quando os 
grupos ressignificam os luga-
res favorecendo a sociabilida-
de, a troca de experiências e 
a construção de identidades, 
individuais e coletivas. Deter-
minadas áreas de uma cidade 
se tornam lugares familiares, 
reconhecidos como espaços 
de integração e circunscre-
vendo o pedaço desses jovens 
(MAGNANI, 2003).

Neste processo, a arte e a 
cultura têm um importante 
papel. Almeida (2013) aponta 
que a inclusão de atividades 
de lazer, entretenimento e so-
ciabilidade passa a ser enten-
dida como uma demanda das 
novas gerações e são formas 
de participação e intervenção 
no espaço público. A noção 
de cidadania cultural emerge 
e se solidifica entre os jovens, 
desencadeando ações de apro-
priação do espaço urbano, que 
ocupam ruas e praças com as 
marcas das culturas juvenis.

Enquanto grupos, os jo-
vens estabelecem relações 
funcionais e interdependentes 
que produzem espacialidades 
específicas no espaço urba-
no e apontam para processos 
distintos de territorialização, 
envolvendo diferentes tipos e 
níveis de controle territorial. 
Tais relações podem ser mais 
fluidas ou mais delimitadoras, 
a depender do contexto dos 
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padrões estabelecidos para 
uso de determinados espaços. 
Tais relações podem, ainda, ser 
múltiplas, ou mesmo sobrepos-
tas, apontando para um espaço 
híbrido, que reúne a materiali-
dade e a imaterialidade do terri-
tório (HAESBAERT, 2017).

Haesbaert (2007) define 
a territorialização como um 
conjunto de processos de pro-
dução e organização do espaço 
que se configura em diferentes 
níveis de controle do territó-
rio. Os processos de territoria-
lização podem ter um caráter 
mais flexível o que permite 
mais conexões e sobreposi-
ções de territorialidades, ou 
um caráter mais restritivo o 
que dificulta a pluralidade de 
identidades e poderes, ou ain-
da, territorializações desterri-
torializantes, que o autor defi-
ne como resultado a produção 
de espaços desidentificadores, 
ou destruidores da cidadania. 
Os coletivos constituem espa-
ços que tendem a ser plurais, 
remetendo à noção de territo-
rialidades mais flexíveis ou 
mesmo múltiplas, segundo a 
distinção de Haesbaert; mas 
como grupos, estão envolvidos 
em processos de territorializa-
ções e relações diversas com a 
cidade e, em muitas situações, 
se contrapondo a uma lógica 
monista adotada para utiliza-
ção dos espaços.

Haesbaert também apresen-
ta o conceito de territorializa-
ções efetivamente múltiplas, 
que corresponde à estrutura 
de relações “construída por 
grupos que territorializam 
na conexão flexível de terri-

tórios-rede multifuncionais, 
multigestionários e multi-i-
dentitários.” (HAESBAERT, 
2007, p. 32). Para além de re-
lações interdependentes com 
variado grau de integração, 
são territórios em que ocorre 
a integração das funcionalida-
des configuradas numa rede. A 
multiplicidade de relações e as 
filiações que os jovens estabe-
lecem em diferentes coletivos, 
assim como a organização ho-
rizontal na medida em que fa-
vorece o fluxo multidirecional 
das informações, favorecem 
também a construção de uma 
rede multiterritorial.

Ainda é em Haesbaert 
(2007) que pode ser busca-
da outra distinção que reitera 
a conceituação apresentada. 
De um lado está a noção de 
múltiplos territórios, que se 
relaciona com uma noção de 
multiterritorialidade em sen-
tido amplo, remetendo ao 
fato de sujeitos individual ou 
coletivamente estabelecerem 
relações em diferentes es-
paços e escalas sobrepostos, 
produzindo também a ideia de 
multipertencimento. Por ou-
tro lado, o autor propõe que a 
multiterritorialidade não ocor-
re apenas de maneira quantita-
tiva, mas também qualitativa, 
uma vez que existem diversas 
possibilidades de combinação 
entre as formas de se apropriar 
e intervir no espaço, que pro-
duzem uma enorme gama de 
territorialidades. Alguns fato-
res corroboram para a constru-
ção desta multiterritorialidade 
em seu aspecto qualitativo e o 
autor indica que são os agentes 
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que promovem a multiterrito-
rialização, o caráter variável 
entre o material e o simbólico 
do território, a compressão es-
paço-tempo, as continuidades 
e descontinuidades do territó-
rio e a combinação de tempos 
espaciais.

SOCIABILIDADE E 
ASSOCIATIVISMO 
JUVENIL

Entende-se como necessá-
rio pensar na forma como os 
territórios estão articulados e 
nas suas possíveis integrações 
com as políticas públicas e os 
territórios ocupados pelos jo-
vens. A escola, a família, os 
grupos, o lazer e o trabalho 
constituem redes de sociabili-
dade que se alteram na medi-
da em que o jovem as vive e 
modifica seu olhar sobre cada 
uma delas e sobre si mesmo. 
Entretanto, a passagem por di-
ferentes territórios não ocorre 
sem tensões, sendo marcada 
por conflitos, permanências, 
negociação por espaço, tanto 
entre diferentes culturas juve-
nis, como entre grupos gera-
cionais (TURRA NETO, 2011). 

Novas formas de ocupação 
do espaço são produzidas ao 
longo dos processos sociais, 
assim como novas formas de 
disputa e de enfrentamento. 
Os novos formatos de ação 
coletiva e de protestos são o 
resultado da complexidade do 
associativismo brasileiro, for-
jado no decorrer das últimas 
décadas, de acordo com Lu-
ciana Tatagiba (2014). Para a 
autora, ocorreu a emergência 

de grupos políticos e culturais 
das periferias, assim como o 
aumento da presença de gru-
pos com variado grau de reco-
nhecimento político na dispu-
ta de direitos e apresenta uma 
indisposição para o diálogo 
institucional, uma vez que se 
configura a partir da incapaci-
dade da estrutura política para 
ouvir e encaminhar as deman-
das desses segmentos.

Concordando com Melucci 
(1999), tomaram-se como 
ações coletivas aquelas que 
explicitam um conflito social e 
apelam para a solidariedade para 
romper os limites do sistema em 
que tal conflito se produz. Essas 
possibilidades de atuação que 
são estabelecidas ao longo do 
tempo e aproximam da reflexão 
sobre a interdependência 
(ELIAS, 2014). A estabilidade 
de alguns grupos depende de 
processos de diferenciação e 
de assimilação, tanto dentro do 
grupo, quanto em relação ao 
ambiente.

Para Tânia Quintaneiro 
(2010), as mudanças nas 
configurações sociais ocorrem 
em surtos ou em “ondas” e 
essas grandes oscilações na 
balança de poder provocam 
embates e, por consequência, a 
necessidade de se estabelecer 
estratégias adequadas ao 
evento e ao momento. Desse 
modo, o compartilhamento de 
expressões e identidades, assim 
como as redes de sociabilidade 
e ação constituem estratégias 
que se materializam em 
intervenções como festas, 
rodas de conversa, eventos 
culturais ou rolezinhos.
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As redes de ação coleti-
va conectam de forma hori-
zontal indivíduos ou grupos 
que compartilham valores ou 
objetivos e tendem a ser des-
centralizadas, de acordo com 
Souza e Quandt (2008). Para 
esses autores, as redes podem 
assumir diferentes formas no 
decorrer do tempo, a depender 
dos sujeitos e dos meios de co-
nexão. Reunindo-se em torno 
de diferentes objetivos (políti-
cos, econômicos ou culturais) 
e escalas (locais ou internacio-
nais), as redes de caráter cul-
tural tendem a ser mais coesas 
e próximas, enquanto que as 
redes de origem econômica 
podem abranger grandes dis-
tâncias, dificultando a integra-
ção de seus pontos. Ainda, as 
redes informais são baseadas 
no fluxo de informação e apre-
sentam processos de decisão 
marcadamente participativos e 
negociais.

De acordo com Gohn 
(2018), por seu caráter dinâ-
mico, os coletivos passam por 
mudanças internas e externas 
com mais facilidade que movi-
mentos tradicionais, resultan-
do em diversas configurações 
de organização e ação. Por 
um lado, um coletivo pode se 
transformar em movimento ou 
se autodenominar movimento, 
através de processos de forma-
lização e institucionalização, 
assim como articular-se a mo-
vimentos tradicionais a estes 
se incorporando. Em proces-
so inverso, movimentos tra-
dicionais, na medida em que 
seus integrantes e o contexto 
de atuação se desprendem das 

formas políticas tradicionais, 
assumem formas mais hori-
zontais e fluidas de organiza-
ção, no todo ou em seções or-
ganizadas. Como resultado da 
confluência de tais processos, 
é possível observar formas 
híbridas de organização auto-
denominadas coletivos, num 
continuum entre os modelos 
ideais e aquelas estruturas 
mais hierarquizadas e formais.

A depender do perfil, do 
contexto de inserção e das 
estruturas de relações estabe-
lecidas entre os sujeitos, um 
coletivo poderá desenvolver 
práticas contestatórias ou não. 
A adesão aos coletivos se deve 
principalmente aos aspectos 
culturais e estéticos, assim 
como por se colocarem como 
alternativa aos métodos de 
ação tradicionais. Em seu in-
terior, os coletivos produzem 
novas dinâmicas de ação co-
letiva, linguagem e formas de 
solidariedade interna.

COLETIVOS JUVENIS 
E REDES DE AÇÃO 
EM GOVERNADOR 
VALADARES

Ao analisar a adesão de jo-
vens a grupos de sociabilida-
de, perpassa-se pelas constru-
ções identitárias, tendo como 
referência as relações que os 
sujeitos desenvolvem entre si 
e também com estruturas so-
ciais mais amplas. Os espaços 
de sociabilidade são construí-
dos por diferentes gerações a 
partir de referências culturais 
distintas que se vão plurali-
zando ao longo do tempo, em 
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reciprocidade à ampliação das 
possibilidades de experiências 
no espaço urbano. Constitui-
-se uma relação diacrônica, 
em que a complexificação do 
espaço urbano possibilita no-
vas formas de experiência co-
letiva, enquanto cada geração 
desenvolve novos espaços e 
apropriações distintas da cida-
de (TURRA NETO, 2012).

Nessa rede ou movimento 
espaço-temporal, cada pessoa 
está vinculada à outra através 
de relações funcionais nem 
sempre visíveis ou reconheci-
das, mas o que difere na cons-
trução de um coletivo é o sen-
tido da relação estabelecida 
entre eles e com os outros. Es-
sas redes de relações funcio-
nais estruturam-se de diversas 
formas a depender do contex-
to, e produzem associações 
com variado grau de autono-
mia e de dependência (ELIAS, 
1994). Essa interdependência 
e as variações na balança de 
poder produzem contextos 
mais fluidos, em que as pes-
soas circulam e se organizam 
com maior facilidade, assim 
como produzem contextos de 
maior acirramento.

Para compreender o pro-
cesso de construção do cená-
rio atual, montou-se um breve 
histórico da formação dos co-
letivos juvenis com base nas 
informações obtidas nas en-
trevistas, e como síntese desse 
histórico apontaram-se quatro 
fases das organizações de jo-
vens em Governador Valada-
res. Ainda, buscaram-se em 
Peralva et al. (2017) e Gohn 
(2018), subsídios teóricos 

para compreensão dos eventos 
apontados que se referem ao 
contexto nacional.

Como primeira fase dessas 
organizações, têm-se os rela-
tos de ações culturais volta-
das para o público jovem que 
ocorreram na década de 1990 
e início dos anos 2000. Como 
exemplo, tem-se o Rock’n Rio 
Doce, um festival de música 
em que o palco também foi 
ocupado por movimentos am-
bientais e que aconteceu sob a 
influência de outros dois gran-
des eventos o Rock’n Rio de 
1991 e a Eco-921. De acordo 
com os entrevistados, outro 
marco foi a realização dos 
Circuitos de Cultura2 no início 
dos anos 2000, que contribuí-
ram para a formação artística 
de muitos jovens. Os eventos 
deste período estavam vol-
tados para o público jovem, 
como dito antes, mas havia 
uma grande contribuição do 
setor público e de grandes em-
presas do setor privado em sua 
realização.

De acordo com Angelina 
Peralva et al. (2017), ao longo 
da década de 2000, começam 
a ocorrer mudanças nos mo-
delos de mobilização social 
em todo o país: o foco nas re-
alidades locais, as organizações 
horizontais e o crescimento da 
participação das mídias digitais 
favoreceram a formação de co-
letivos e a organização de uma 
série de protestos. Ainda, a rea-
lização do Fórum Social Mun-
dial3 que teve edições em Por-
to Alegre e outras cidades no 
mundo, favoreceu a emergência 
da discussão sobre os Direitos 

1. A II Conferência das 
Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, 
conhecida como 
Eco-92, aconteceu 
no Rio de Janeiro, em 
1992, e buscou discutir 
questões relacionadas 
às mudanças climáticas 
e ao desenvolvimento 
sustentável (NOVAIS, 
1992).

2. Os Circuitos de Cultura 
foram um conjunto de 
eventos realizados em 
diversas cidades de 
Minas Gerais, promovidos 
por uma empresa de 
telefonia celular, que 
incluíam apresentações 
artísticas, intervenções 
em espaços públicos e 
oficinas de arte.

3. O Fórum Social Mundial 
é um evento articulado 
por movimentos sociais, 
ONGs e sociedade 
civil, e organizado 
inicialmente com o fim 
de discutir os efeitos da 
globalização, os modelos 
econômicos vigentes e 
as desigualdades sociais 
(TREVISOL, 2017).
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Humanos como pauta de diver-
sos movimentos sociais.

Com o crescimento do mo-
delo de organização de coleti-
vos, marcando o início do que 
se delimitou como segunda 
fase deste histórico, em 2005 
foi criado o Coletivo Pedra 
Negra em Governador Valada-
res, grupo formado por jovens 
que tinha um perfil progressis-
ta e prezava pelo apartidaris-
mo. O Pedra Negra tinha um 
repertório marcado pela cultu-
ra e expressões artísticas e re-
alizava ações reivindicatórias 
que aconteciam em praças pú-
blicas e locais de grande cir-
culação de pessoas no centro 
da cidade. As intervenções in-
cluíam cine-debate nas praças, 
eventos musicais e esportivos, 
assim como teatro e artes plás-
ticas. O objetivo era oferecer 
atividades de lazer e cultura 
de forma gratuita, muitas ve-
zes em horário comercial, para 
alcançar o público que estives-
se no centro da cidade. Outras 
iniciativas surgiram no mesmo 
período, com apoio do Depar-
tamento de Juventude, vincu-
lado à Secretaria Municipal 
de Cultura, Esporte, Lazer e 
Juventude do município de 
Governador Valadares, criado 
em 2012.

No período entre os anos 
de 2013 e 2016, ocorre uma 
forte polarização entre os mo-
vimentos sociais em Gover-
nador Valadares. Os relatos 
apontam que, mesmo aparti-
dários, os coletivos possuí-
am perfil progressista, o que 
afastava jovens da ala con-
servadora presente na cidade, 

mas a polarização no cenário 
nacional e a visibilidade que 
movimentos de direita tive-
ram a partir de então, fizeram 
com que ações-manifesto de 
ambos os polos emergissem. 
O mesmo aconteceu no ce-
nário nacional, quando uma 
série de manifestações de rua 
que começaram com reivindi-
cações pela redução de tarifa 
do transporte público, se de-
senvolveu com as questões de 
circulação e direito à cidade, 
culminando em inúmeros pro-
testos e acirramento entre os 
polos políticos, de acordo com 
Peralva et al. (2017). Essa fase 
ainda é marcada pelos mani-
festos e ocupações de escolas 
e universidades públicas como 
ação dos movimentos de estu-
dantes contra as reformas do 
Ensino Médio, projeto Escola 
Sem Partido e contra a PEC 
2414 (GOHN, 2018).

A quarta fase que foi iden-
tificada é a marcada pela de-
sarticulação e reorganização 
dos coletivos. Alguns fatores 
como a excessiva polarização 
política que dificultou a ma-
nutenção do perfil apartidário 
dos coletivos, a redução do 
fomento para políticas públi-
cas para juventude e cultura 
e a dificuldade de renovação 
dos quadros de participantes 
dos movimentos contribuíram 
para que alguns coletivos se 
desarticulassem. Entretanto, a 
situação desfavorável levou os 
integrantes a buscarem outras 
formas de ação, assim como 
novas articulações e os coleti-
vos voltados para a sociabili-
dade e para ações de integra-

4. A PEC 241 foi o Projeto de 
Emenda Constitucional, 
apresentado e 
aprovado no ano de 
2016, que propôs o 
congelamento do teto 
de gastos públicos por 
até 20 anos com o 
objetivo de equilibrar 
as contas públicas. O 
projeto recebeu críticas 
por sua amplitude e 
impacto, que motivaram 
manifestações e protestos 
em diversas cidades por 
todo o país.
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ção e lazer entre os integrantes 
tiveram papel importante.

 No amplo contexto de ten-
sões e conflitos entre grupos 
sociais, o processo de desen-
volvimento se dá pela altera-
ção no quadro de funções dos 
sujeitos. Os sujeitos se mo-
dificam a partir das relações 
que estabelecem e o conjunto 
das ações modifica o entrela-
çamento de tais relações, re-
sultando em quadros sociais 
mais ou menos estáveis. Esse 
resultado, um padrão de rela-
ções mais ou menos estável 
de relações, produzido pelo 
conjunto de ações dos sujeitos 
no desenvolvimento de rela-
ções interdependentes, é o que 
Elias (2014) define como con-
figuração. Ela apresenta certa 
independência das intenções 
que os sujeitos possam ter, 
uma vez que é estabelecida en-
tre eles e com contextos mais 
amplos, como pudemos notar 
nas entrevistas e observações 
realizadas.

Essas formas de organiza-
ção que os indivíduos coleti-
vamente estabelecem, apon-
tam para uma intencionalidade 
de influenciar através da pro-
dução espaços para a sociabi-
lidade, lazer e ação política, 
também de comunicação da 
presença desses jovens na ci-
dade. Relacionamos tal com-
preensão ao conceito definido 
Sack (1993), no qual temos a 
territorialidade humana como 
a tentativa de indivíduos ou 
grupos de influenciar ou afetar 
pessoas e objetos, delimitan-
do e afirmando o controle em 
uma área geográfica. Assim, 

tomamos os próprios coletivos 
como territorialidades desses 
jovens e como formas destes 
se conectarem nas redes de 
sociabilidade, de cultura e de 
ação social.

Com base nas informações 
fornecidas pelos participan-
tes da pesquisa sobre os ob-
jetivos e modelos de ação de 
cada coletivo, estabeleceu-se 
uma tipologia, sem a pretensão 
de classificá-los ou fixar uma 
identidade para os grupos, mas 
buscando discutir os campos 
de ação e as formas de articu-
lação entre eles. Apresentou-se 
os coletivos localizados durante 
o trabalho de campo que mais 
se aproximam de cada conjunto 
proposto, mostrando algumas 
categorias características, como 
o perfil dos integrantes, da ex-
pressão e das pautas, o modelo 
de organização, o repertório e 
os meios de difusão.

COLETIVOS DE 
CULTURA, ARTE E 
EXPRESSÃO

Neste conjunto, foram reu-
nidos os coletivos que buscam 
debater assuntos relacionados 
à diversidade, à democracia e 
o acesso à cultura e o caráter 
identitário presente nas ex-
pressões artísticas. Eles atuam 
principalmente na organiza-
ção de eventos culturais, mas 
podem promover articulações 
com o esporte e a política, 
proporcionando transversal-
mente espaços para discussão 
de direitos humanos, direito à 
diversidade, meio ambiente e 
outros. As iniciativas artísti-
cas e culturais ainda represen-
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tam um meio de sobrevivência 
bastante significativo com a 
divulgação dos trabalhos lo-
cais, uma vez que os jovens 
que participam destes grupos, 
em geral, têm acesso a postos 
de trabalho caracterizados pela 
baixa remuneração, qualifica-
ção e gratificação pessoal. Du-
rante as incursões em campo, 
fez-se contato com cinco gru-
pos com estas características:

ATRÁS DO PALCO
O Grupo de Teatro e Cia. de 

Artes Atrás do Palco tem como 
foco a difusão das expressões 
artísticas, especialmente o tea-
tro, a dança e o circo. Realiza 
a montagem de espetáculos te-
atrais, mantendo uma relação 
próxima com a Secretaria de 
Cultura do município e com 
organizações de fomento à 
cultura. Possui uma organiza-
ção horizontal e seu quadro de 
integrantes foi renovado par-
cialmente, desde o início das 
atividades na década de 1990, 
quando funcionava como es-
cola de teatro amador.

BATALHA DO DECK
O coletivo utiliza a música, 

a dança e a poesia como forma 
de denúncia e protesto contra 
diversas formas de preconcei-
to e as situações de precarie-
dade vividas pelos jovens de 
periferia. O Deck é um espaço 
na área central da cidade onde 
jovens adeptos da cultura Hip 
Hop se reúnem para realização 
das batalhas e também para a 
sociabilidade. A organização 
das batalhas tem se pautado 
pelo aperfeiçoamento e desen-

volvimento da técnica dos ri-
madores, assim como pela for-
mação de uma rede de apoio 
para produção e divulgação de 
arte de rua.

BROTAS
O coletivo é formado por 

artistas locais e outras pesso-
as ligadas à produção cultural, 
alguns deles com forte vínculo 
a outros coletivos também. Foi 
criado para incentivar a arte 
autoral no município e promo-
ve o Brotas Valadares Resiste, 
um festival que reúne música, 
dança, artesanato, fotografia, 
moda e outras expressões ar-
tísticas, proporcionando assim 
um espaço de troca de experi-
ências e de divulgação dos tra-
balhos de artistas locais.

GRAFFITI
O grupo foi criado por ar-

tistas de rua que utilizam a téc-
nica do grafite com o objetivo 
de criar uma rede de produção 
e difusão da arte, buscando 
espaços para divulgação das 
obras. O Graffiti participa de 
diversos eventos, contribuindo 
com intervenções artísticas, 
assim como desenvolve ofici-
nas em parceria com escolas 
de Governador Valadares e de 
outros municípios. O grupo 
vem se desmobilizando diante 
da profissionalização dos in-
tegrantes e da dificuldade de 
engajamento de novos partici-
pantes.

NÚCLEO DA VIRADA CULTURAL
O coletivo atua no campo 

do direito e acesso à cultura, 
buscando estabelecer parce-
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rias com o poder público e 
com o setor privado para a rea-
lização de eventos. O coletivo 
organiza a Virada Cultural em 
Governador Valadares, evento 
que envolve exposições, ofici-
nas de arte, debates, apresenta-
ções musicais, literatura, artes 
visuais e esporte. Busca valo-
rizar a produção artística local 
e promover eventos economi-
camente acessíveis para toda a 
população. Também tem como 
pauta a ocupação dos espaços 
públicos para realização de 
atividades culturais e de lazer.

COLETIVOS DE
ESPORTE E LAZER

Utilizando as práticas es-
portivas como marca identi-
tária, estes coletivos desen-
volvem redes e espaços de 
sociabilidade para ocupação 
do espaço urbano, buscando 
estruturas de lazer e despor-
to alternativas. Como grupos 
de sociabilidade e identidade, 
tendem a uma renovação con-
tínua, tanto do quadro de pra-
ticantes quanto de suas ativi-
dades. Isto ocorre porque suas 
atividades exigem alterações e 
alternâncias contínuas. Cons-
tituem grupos que apresentam 
características de serem mais 
fechados e voltados para a so-
ciabilidade, mas ganham vi-
sibilidade ao se reunirem em 
praças públicas ou ao circula-
rem em grupo pela cidade.

ASSOCIAÇÃO DE BMX STREET 
E DIRT

Reúne praticantes de ci-
clismo na modalidade BMX 
Freestyle e atua na organiza-

ção de campeonatos de BMX 
e eventos integrados com ou-
tras modalidades esportivas e 
arte de rua. O objetivo é pro-
porcionar espaços de lazer 
para os jovens, assim como a 
troca de experiências e a pro-
fissionalização do esporte. A 
organização é horizontal, mas 
alguns integrantes se destacam 
por atuarem no esporte profis-
sional ou representando o es-
porte em organizações sociais 
e junto ao poder público, o que 
lhes confere uma aproximação 
de modelos tradicionais de as-
sociativismo.

COLETIVOS DE CICLISMO 
GRAU

Trata-se de um conjunto 
de coletivos formados por jo-
vens da periferia, organizados 
a partir dos bairros onde resi-
dem, e que se reúnem para a 
prática do ciclismo de passeio. 
Cada grupo possui um ad-
ministrador, responsável por 
convocar os encontros e man-
ter contato com os grupos de 
outros bairros. Em geral, os 
passeios começam no centro 
da cidade e vão em direção à 
periferia; oportunizam para 
alguns dos integrantes uma 
forma de lazer e de conhecer a 
cidade com a segurança que o 
grupo o proporciona.

COLETIVOS DE 
IDENTIDADE E 
INCLUSÃO

Estes são coletivos que ins-
trumentalizam a cultura como 
forma de articulação de suas 
pautas, que ultrapassam as ca-
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rências urbanas tradicionais, 
como moradia e serviços, 
abarcando demandadas cultu-
rais emergentes e ao tema da 
diversidade. As experiências 
em comum são um forte ele-
mento para o engajamento e, 
a partir das discussões e refle-
xões sobre as manifestações 
do poder que reúnem, definem 
grupos, segregam e agregam, 
passam a ser problematizadas 
coletivamente, possibilitando 
assim a ressignificação de tais 
experiências. Possuem forte 
caráter de rede de apoio e, a 
partir do pertencimento e do 
desenvolvimento pessoal de 
seus participantes, o coletivo 
passa a promover ações volta-
das para segmentos da popula-
ção relacionados à sua pauta.

ABAYOMI
Coletivo formado predomi-

nantemente por mulheres, mas 
seus integrantes são de diver-
sas faixas etárias, incluindo 
crianças. Aborda a questão da 
negritude, discutindo materiais 
diversos que tangenciam a si-
tuação do negro, como livros e 
filmes, e também tem um ca-
ráter de integração e rede de 
apoio entre os participantes. 
Como intervenções de comba-
te ao racismo, observam-se as 
rodas de conversa, palestras, 
as oficinas de turbante e as ofi-
cinas da Boneca Abayomi, que 
acontecem principalmente em 
escolas e universidades. O gru-
po prioriza a horizontalidade e 
a autonomia dos participantes, 
mas possui uma liderança que 
tem papel de referência, e não 
de direção.

ENCRESPA
O Coletivo Encrespa está 

vinculado a um movimento de 
abrangência nacional, que par-
te da valorização estética para 
discutir a diversidade cultural 
e racial no Brasil. Em Gover-
nador Valadares, o grupo reú-
ne principalmente mulheres e 
atua organizando eventos que 
integram arte e política, utili-
zando temas como a estética e 
os cuidados com o cabelo ne-
gro para abordar outras ques-
tões, especialmente a violência 
e a segregação social. O grupo 
possui organização horizontal 
e fluida, porém marcada pela 
referência a líderes do movi-
mento negro na cidade.

LEVANTE POPULAR DA 
JUVENTUDE

Com origem no Rio Grande 
do Sul, o Levante busca orga-
nizar os jovens na defesa de 
seus direitos. O coletivo está 
organizado em três segmentos, 
que são: a frente camponesa, 
com foco nos jovens do cam-
po e vinculada ao movimento 
campesino; a frente territorial 
que vincula seu foco e pauta 
ao espaço de vida e de mora-
dia dos jovens, com atenção 
especial às periferias das cida-
des; e a frente estudantil, com 
foco nos jovens estudantes do 
Ensino Médio e universitários. 
O coletivo se formou com a 
proposta de inovar a experi-
ência organizativa dos movi-
mentos sociais, valorizando a 
horizontalidade, a diversidade 
e a renovação dos repertórios 
de ação.
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DIVERSIDADE, GÊNERO E 
NEGRITUDE – SIND-UTE/MG

Este coletivo é integrado 
por profissionais da educa-
ção vinculados ao Sindicato 
Único dos Trabalhadores em 
Educação de Minas Gerais, e 
foi construído a partir da com-
preensão de que era necessá-
rio promover formação para 
os profissionais, uma vez que 
lidam com situações discrimi-
natórias no cotidiano escolar. 
Enquanto coletivo, não se arti-
cula com outras organizações, 
mas seus integrantes desen-
volvem múltiplas filiações. 
Atuam organizando encontros 
de formação voltados para os 
docentes, em geral realizados 
nas escolas a partir das deman-
das apresentadas pelos pró-
prios profissionais.

NUDIS
O Núcleo de Debates sobre 

Diversidade e Identidade é um 
coletivo que busca promover 
espaços de discussão sobre a 
diversidade de gênero e ga-
rantia de direitos da população 
LGBTQ+. Promove o diálogo 
entre a população, represen-
tantes do poder público e de 
organizações sociais, através 
de estudos, debates e ações, 
contribuindo para a promo-
ção de igualdade de direitos, 
assim como para o respeito 
e valorização das diferenças. 
Além disso, o coletivo organi-
za e apoia eventos que articu-
lam ações culturais e debates, 
como a Semana da Diversida-
de e a Parada Gay. 

QUILOMBO

O Quilombo é um coletivo 
vinculado à União Nacional 
dos Estudantes (UNE), mas 
que possui autonomia e or-
ganização mais flexível e ho-
rizontal que os movimentos 
estudantis tradicionais. Teve 
sua origem na Bahia, discutin-
do ações pela permanência de 
estudantes negros no Ensino 
Superior e questões relacio-
nadas ao pertencimento étnico 
e igualdade de direitos entre 
os estudantes. Formado prin-
cipalmente por estudantes de 
universidades públicas, o co-
letivo tem como suas princi-
pais pautas a questão da negri-
tude e a luta antirracista, mas 
também aborda o feminismo, 
a diversidade sexual, o campe-
sinato e outros temas.

COLETIVOS 
ARTICULADORES

O principal meio de atuação 
deste conjunto de coletivos é 
a mobilização e a capacitação 
de pessoas e grupos para atu-
arem como liderança em suas 
comunidades e no espaço po-
lítico, atuando principalmente 
na elaboração de repertórios 
temáticos, discussão de nar-
rativas e na circulação de in-
formações. Suas pautas podem 
ser mais abrangentes, mas no 
caso da adoção de pautas mais 
específicas, conseguem arti-
cular transversalmente diver-
sos temas. Desenvolvem suas 
ações e propósitos através de 
reuniões de estudo, debates 
sobre questões sociais, assim 
como de eventos de formação 
e integração dos diferentes 
segmentos da população.
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FRENTE BRASIL POPULAR
Este coletivo é uma organi-

zação de caráter progressista 
que atua no suporte a segmen-
tos da população na defesa de 
seus direitos, assim como na 
articulação de redes e cons-
trução de estratégias para en-
frentamento das contradições 
sociais. Tem ligação com uma 
rede nacional de coletivos e 
conta com a participação de 
pessoas de diferentes faixas 
etárias, profissões e segmentos 
sociais. Ainda, o grupo desen-
volve ações que integram co-
letivos, sindicatos, movimen-
tos sociais e setor público em 
torno de pautas comuns. 

MAIS MULHERES NO PODER
Este coletivo reúne mulhe-

res de diferentes faixas etárias 
produzindo um espaço de ca-
pacitação e incentivo para que 
elas atuem nos espaços de de-
cisão da sociedade. Trabalha 
principalmente a oralidade e a 
preparação para análise e dis-
cussão de políticas públicas. 
Por estas características, esse 
coletivo ainda atua em ações 
de outras organizações, contri-
buindo para a transversalidade 
de temas e para a elaboração 
de novas estratégias de inter-
venção social.

AÇÕES-MANIFESTO 
SOCIOCULTURAIS

Uma ação-manifesto5 pode 
ser provocada por uma deman-
da pontual ou emergente, que 
motiva uma intervenção espe-
cífica e temporária no espaço 
público. Não se trata de even-
tos organizados por coletivos, 

mas uma forma de associação 
altamente fluida e com tendên-
cia a terem menor duração ou 
a alta renovação de seu qua-
dro, uma vez que articula in-
tegrantes de outros coletivos 
ou organizações sociais para 
ações específicas. Outra carac-
terística das ações- manifesto 
é a estética e o uso do corpo, 
dando um aspecto de ato per-
formático e ao mesmo tempo 
de enfrentamento direto para 
as intervenções realizadas.

8M
O 8M reúne mulheres que 

atuam em coletivos e movi-
mentos sociais tradicionais, 
profissionais da educação e de 
“equipamentos” públicos com 
o objetivo de promover ativi-
dades em torno do Dia Inter-
nacional da Mulher. O grupo 
tem uma organização fluida, 
com alternância na forma-
ção do coletivo a cada ano. O 
seu repertório é marcado por 
ações integradas que incluem 
atos performáticos, organi-
zação de rodas de conversa e 
manifestações de rua, podendo 
ser uma iniciativa do próprio 
coletivo ou uma colaboração 
com eventos de outras organi-
zações.

Outras iniciativas e grupos 
foram apontados durante as 
entrevistas, mas foram com-
preendidos como ações ou 
mesmo instrumentos utiliza-
dos pelos coletivos suprain-
dicados. Alguns constituem 
repertórios de ação coletiva, 
ou como ações de difusão, 
como os festivais, rolezinhos 

5. Para Scherer-Warren 
(2014) uma ação-
manifesto sociocultural é 
um movimento híbrido, 
com características 
estéticas de 
manifestação pública, 
mas que possui uma 
organização com 
tendência para a 
continuidade histórica.
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e manifestações. Outros ain-
da podem existir, mas o estu-
do limitou-se a estes coletivos 
que a metodologia possibilitou 
contatar no tempo da pesquisa.

A 
MULTITERRITORIALIDADE 
DOS COLETIVOS

A tipologia elaborada e a 
caracterização dos coletivos 
têm um fim didático de apre-
sentar as possibilidades de 
engajamento e os formatos de 
ação desenvolvidos em Go-
vernador Valadares. Os limites 
entre cada coletivo são alta-
mente permeáveis, uma vez 
que os jovens lidam com situa-
ções diversas em seu cotidiano 
e estabelecem uma multiplici-
dade de relações. 

Em meio a essa complexa 
rede de relações, a territoriali-
dade pode ser vista através de 
marcas que os processos so-
ciais deixam no espaço, e tam-
bém das marcas que as rela-
ções com o espaço deixam nos 
sujeitos. Como algo presente, 
ela é a configuração de rela-
ções estabelecidas no espaço e 
no tempo, que aqui apresenta-
mos na forma dos coletivos ju-
venis, das experiências que si-
tuam, orientam e permitem que 
os jovens projetem o espaço. 

Reiterando a discussão 
apresentada por Haesbaert, as 
territorializações mais flexí-
veis são aquelas que permitem 
uma sobreposição territorial, 
tanto sucessiva, quanto simul-
taneamente, sendo marcadas 
por processos que permitem 
maior justaposição de relações 

no espaço-tempo. Espaços pú-
blicos nos centros das cidades 
adquirem com isso um aspecto 
multifuncional e favorecem a 
sucessão de territórios, possi-
bilitando o acontecimento de 
atividades diferentes, em tem-
pos distintos. Praças e ruas são 
ocupadas por funcionalidades 
distintas conforme o dia e o 
horário, como os rolezinhos 
de bicicleta em que jovens 
ocupam as ruas em horários 
de menor fluxo de veículos 
automotores e de menor ati-
vidade comercial. Esta é uma 
estratégia para ocupar as ruas, 
sem entrar em conflito com a 
funcionalidade técnica e eco-
nomicista prevista para a área 
central de uma cidade. 

Outro exemplo de terri-
torialidade mais flexível é o 
uso de praças e parques, que 
incluem diferentes funciona-
lidades para diferentes grupos 
geracionais. Uma praça, ide-
almente, se constitui num es-
paço único. Os grupos podem 
fazer uso da praça concomi-
tantemente, mas as trocas en-
tre eles são limitadas e, mesmo 
que não haja barreiras físicas 
ou mecanismos de controle 
físico do acesso a cada setor, 
não ocorre uma integração en-
tre os usuários. Semanalmen-
te, a Praça dos Pioneiros, por 
exemplo, no centro de Gover-
nador Valadares é ocupada por 
usos distintos que ocorrem ao 
mesmo tempo, mas com de-
limitações espaciais visíveis, 
criando setores ocupados de 
diferentes formas.

As parcerias entre coleti-
vos, poder público e organi-
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zações sociais também são 
exemplos de processos de ter-
ritorialização flexível. O esta-
belecimento de tais conexões 
produz territórios permeáveis 
para atuação de agentes com 
distintas funcionalidades e 
com fluxo variável de infor-
mações. As territorialidades se 
encaixam produzindo relações 
específicas e contextualizadas, 
com variado grau de integra-
ção. Na organização de even-
tos ou manifestações, os co-
letivos atuam conjuntamente 
com sindicatos, setores do po-
der público, organizações de 
fomento e outros. A integração 
nestes casos ocorre na cons-
trução de um produto, mas as 
funcionalidades das relações 
são especificadas para cada 
um dos sujeitos e pode ser vis-
ta no uso de equipamentos pú-
blicos e no financiamento de 
iniciativas culturais.

Percebem-se as múltiplas 
territorialidades na medida 
em que ocorre uma justapo-
sição de relações funcionais, 
tanto na articulação entre os 
coletivos para a realização de 
eventos e outras atividades, 
quanto no pertencimento dos 
sujeitos a diferentes coletivos 
ou organizações. Entretanto, 
na medida em que as relações 
se interpenetram e se integram 
numa rede complexa, torna-se 
possível a percepção de uma 
multiterritorialidade. Como 
um fenômeno que pode ser ob-
servado em seus aspectos qua-
litativos, a multiterritorialida-
de possui variações que não 
cabem em conceitos fechados 
ou em tipologias como estas 

apresentadas. Mais do que 
descrever as combinações ter-
ritoriais que são encontradas 
em campo, destaca-se o cará-
ter de integração das relações 
estabelecidas pelos jovens em 
diferentes espaços, escalas e 
tempos.

C O N S I D E R A Ç Õ E S 
F I N A I S

Entre os espaços pelos 
quais os jovens transitam, ex-
perimentam o mundo e dele 
se apropriam, destacam-se os 
coletivos juvenis por compre-
ender que são espaços privi-
legiados para a construção de 
relações autônomas e de pro-
jetos de vida. A articulação 
entre a Sociologia e a Aborda-
gem Territorial utilizada neste 
estudo possibilitou compreen-
der as imbricações do espaço 
e alguns de seus desdobra-
mentos, tanto materiais quanto 
imateriais. Este aspecto inter-
disciplinar ainda aponta para 
interseções sobre juventude 
e sobre a formação de redes, 
tanto das redes de ação cole-
tiva e de sociabilidade, quanto 
das redes territoriais.

A pesquisa deixa entrever 
que ocorre uma tendência para 
formação de organizações 
mais flexíveis entre os movi-
mentos sociais, organizações 
civis e movimento estudantil. 
As organizações que emergem 
do contexto juvenil tendem a 
adotar modelos de participa-
ção e gestão horizontal, com 
foco na autonomia dos grupos. 
Outras organizações, herdadas 
e estruturadas historicamente, 
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buscam uma aproximação des-
te modelo de gestão, ou mes-
mo passam a compor unidades 
de organização coletiva com o 
fim de atrair e favorecer a par-
ticipação de jovens.

Os coletivos de cultura, os 
grupos de sociabilidade e os 
coletivos mais próximos ao 
movimento estudantil apre-
sentam maior capacidade de 
renovação dos seus integran-
tes, mantendo o caráter de 
associação com base no vín-
culo geracional. Já os grupos 
mais vinculados às pautas es-
truturais enfrentam maior di-
ficuldade de renovação, mas 
permanecem atraindo grande 
número de jovens e renovan-
do-se parcialmente. Seme-
lhantemente, os coletivos que 
advêm de outras organizações 
sociais tornam-se em espaços 
para juventude. Como par-
te de organizações herdadas, 
apresentam um quadro de in-
tegrantes de outras faixas etá-
rias e que desenvolvem ativi-
dades com a participação de 
jovens de forma a integrá-los, 
ou mesmo tomando-os como 
público-alvo. Tais grupos são 
reconhecidos como organiza-
ções coletivas que integram a 
rede de movimentos sociais.

Existe uma variedade de 
ações táticas que envolvem a 
escolha de espaços menos dis-

putados e a transitoriedade das 
ações, ou contrariamente, que 
possam evidenciar a presen-
ça dos jovens na cidade. No 
âmbito das relações presentes 
no conjunto dos coletivos, foi 
possível observar que múlti-
plas territorialidades se suce-
dem em meio à pluralidade 
de espaços de sociabilidade e 
ação social, mas destacou-se 
que as redes construídas am-
pliam o campo das relações ao 
estabelecer fluxos de informa-
ções entre pessoas e entre ter-
ritórios em escalas diversas.

A escolha metodológica 
de selecionar os participantes 
através da amostragem por 
conveniência limitou a pes-
quisa a uma rede específica. 
Nesta rede, identificou-se o 
movimento dos participantes 
que saem de seus bairros, pe-
riféricos ou não, para atuarem 
coletivamente no centro da 
cidade. Caberia, então, uma 
investigação a partir de outros 
parâmetros de busca, com o 
fim de identificar as iniciativas 
que podem ocorrer na perife-
ria, ou em espaços de menor 
visibilidade e que, por isso, 
não são conhecidas (ou reco-
nhecidas).
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